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RESUMO: O descarte de resíduos vem se 

tornando um problema ambiental entre eles o lodo 

de esgoto, sendo indicado seu uso na agricultura por 

possuir elevados teores de N e matéria orgânica. O 

objetivo deste trabalho foi o de avaliar os teores de 

C, N e a relação C/N de vermicomposto formado 

pela mistura de pré-composto de lodo de esgoto e 

restos de podas vegetais, em diferentes proporções 

de terra de diatomácea (TD). Para isso, foi 

vermicompostado diferentes teores do resíduo de 

TD utilizado na filtração de biocombustível, em 5 

tratamentos: 0, 7,53, 15,06, 22,59, 30,12% e 5 

repetições, no delineamento em blocos 

casualizados. Em seguida, coletadas as amostras e 

analisados C, N e relação C/N em laboratório. Os 

resultados obtidos foram submetidos a análise de 

variância e ajustadas equações de regressão, 

(α=10%) pelo teste t. Conclui-se que a incorporação 

de TD ao pré-composto em processo de 

vermicompostagem reduz pouco o C e reduz muito 

o N, fazendo com que a pouca redução de C e uma 

redução acentuada de N eleve a relação C/N, e que 

a TD pode ser adicionada ao lodo de esgoto para 

uso na agricultura até a dose de 30,12% do volume 

de um pré-composto, uma vez que os limites 

estabelecidos pela IN SDA 25/2009 para C, N, e 

relação C/N não são extrapolados. 

  

Termos de indexação: Biossólido, minhocultura, 
uso agrícola de resíduos industriais. 

 

INTRODUÇÃO 
 

Um dos grandes problemas ambientais 
enfrentados na atualidade está relacionado aos 
resíduos sólidos de origem industrial e domiciliar, 
dentre eles o lodo de esgoto. Sua utilização na 
agricultura acarreta em diversos benefícios, como 
os de reciclar a matéria orgânica e seus nutrientes, 
além de proporcionar uma destinação 
ambientalmente adequada para este resíduo 
(Boeira, 2009). 

  Entre os principais nutrientes a serem 
reciclados encontra-se o nitrogênio, de extrema 
importância agronômica por ser o nutriente mais 
exigido pela maioria das espécies vegetais, além de 
se fazer presente em grande quantidade nos 
resíduos de lodo de esgoto. Sua utilização por meio 
de adubos orgânicos se torna viável pelo fato de 
disponibilizarem seus nutrientes de maneira 
gradativa a medida que são mineralizados (Macedo 
et al., 2012).  
 De acordo com Bettiol & Camargo (2006) a 
composição do lodo de esgoto varia em função da 
origem do esgoto, porém sua composição é 
apresentada tipicamente por cerca de 40% de 
matéria orgânica, 4% de nitrogênio, 2% de fósforo, e 
demais nutrientes em quantidades variáveis. 

Alguns estudos como os de Oliveira et al. (2002) e 
Melo et al. (1994) observam também o incremento 
do Carbono Orgânico quando em sucessivas 
aplicações de lodo no solo, podendo acarretar 
aumento da capacidade de troca de cátions, 
aumento da retenção de umidade, entre outras 
características positivas da aplicação do lodo de 
esgoto na agricultura. 

Ainda nesta perspectiva em promover um 
desenvolvimento sustentável, algumas alternativas 
de reutilização dos resíduos produzidos pelas 
empresas antes do seu descarte final são utilizadas 
como estratégias para minimizar os impactos 
ambientais causados, como por exemplo a terra de 
diatomácea utilizada no processo de filtragem para 
fabricação de biocombustível, que gera um resíduo 
de difícil descarte. A terra de diatomácea possui 
características químicas inertes, com aparência 
semelhante a um giz, macia, friável, muito fina, 
geralmente de cor clara. Composta basicamente por 
sílica e formada por restos de esqueletos 
fossilizados de diatomáceas, plantas e/ou algas 
unicelulares semelhantes, sendo altamente porosa, 
com muito baixa densidade, e quimicamente inerte 
(Antonides, 1998; Lemons Jr, 1995; Korunic, 2013). 

Estudos como os de Shayesteh & Ziaee (2007) e 
Fields & Korunic (2000) apresentam outros usos da 
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terra de diatomácea no auxílio e combate a insetos 
na armazenagem de grãos.  
 Diversos estudos como os de Nascimento et al. 
(2014) pesquisam formas de aplicação do lodo em 
que preserve ou melhore os atributos do solo. Entre 
as alternativas viáveis, podemos observar a 
vermicompostagem, que é capaz de promover a 
mineralização da matéria orgânica por meio de 
minhocas, já que a presença delas pode acelerar a 
estabilização do material a ser vermicompostado 
(Veras & Povinelli, 2004). 
 O objetivo deste trabalho foi o de avaliar os teores 
de carbono, nitrogênio e a relação C/N de 
vermicomposto formado pela mistura de pré-
composto de lodo de esgoto e restos de podas 
vegetais, em diferentes proporções de terra de 
diatomácea. 
  

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no Instituto de 
Ciências Agrárias da UFMG, Campus regional de 
Montes Claros, latitude 16º51’38” S e longitude 
44º55’00” W, no período de 21/09/2014 a 
16/03/2015. Inicialmente foi feito uma pré-
compostagem em que foram utilizados podas e 
restos de folhas junto ao lodo de esgoto proveniente 
da ETE de Montes Claros/MG na proporção de 3:1. 

O material foi revirado uma vez por semana por 
um período de oito semanas. Este pré-composto foi 
colocado em volume de 85 litros em recipiente de 
100 L e então acrescentou-se terra de diatomácea 
misturada a óleo vegetal (resíduo da utilização na 
fabricação de biocombustível) em diferentes 
proporções juntamente com minhocas Eisenia 
foetida (1 kg de minhocas por recipiente). A umidade 
do substrato foi mantida sempre próximo da 
capacidade de retenção de água do solo, 
retornando-se para o vermicomposto qualquer 
excesso de água drenado. As parcelas foram 
cobertas com sombrite para evitar perda de 
umidade excessiva. Uma vez por mês, este material 
foi revirado a fim de evitar compactação, e 
proporcionar adequada aeração. Transcorridos 
quatro meses, foram feitas as coletas do substrato 
formado e levadas para análise em laboratório.  

 

Tratamentos e amostragens 

O experimento foi realizado em blocos 

casualizados, consistindo de cinco tratamentos e 

cinco repetições, totalizando 25 unidades 

experimentais. Foram acrescentadas as seguintes 

proporções de terra de diatomácea ao pré-

composto: 0 (testemunha), 7,53, 15,06, 22,59, 

30,12%. 

Em todas as amostras coletadas, foram 

analisados o teor de Carbono Orgânico total (C), 

Nitrogênio total (N) e a relação carbono/nitrogênio 

(C/N). 

Para a análise do nitrogênio, utilizou-se a 

metodologia descrita pela Embrapa (1997). O C foi 

estimado dividindo o valor encontrado na matéria 

orgânica (MO) pelo fator de 1,8 adotado para 

fertilizantes orgânicos conforme citado por Kiehl 

(1985). A MO foi determinada seguindo a 

metodologia proposta por Alcarde (2009). 

 

Análise estatística 

Os resultados obtidos foram submetidos a 

análise de variância e ajustadas equações de 

regressão, testando-se a significância dos 

coeficientes até 10% de probabilidade pelo teste t.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O carbono orgânico (C) apresentou 
comportamento linear com valores ligeiramente 
menores a medida que se acrescenta terra de 
diatomácea (TD) ao pré-composto utilizado na 
vermicompostagem. Tais valores não interferem na 
qualidade do fertilizante obtido independente da 
proporção de TD acrescentada, visto que a 
instrução normativa publicada pelo Ministério da 
Agricultura e Pecuária (MAPA) IN SDA 25/2009 
exige valores mínimos de 15% para fertilizantes 
orgânicos compostos classe “D”, como foi 
classificado o fertilizante em estudo. 

Isso significa que, com relação ao C, este 
fertilizante pode ser comercializado por atender as 

normas mínimas para sua comercialização (Figura 

1). 
 

Figura 1- Teor de carbono orgânico por proporção de terra de 
diatomácea (TD) vermicompostada; Valor mínimo (mín.) indicado 
pela IN SDA 23/2009. 
***, significativo a 0,1% de probabilidade pelo teste t. 

 

 

Oliveira et al. (2002) afirmam que se parte do 
carbono orgânico presente no lodo for resistente à 



 

 

3 

degradação, seu teor no solo aumentará ao longo 
de sucessivas aplicações, podendo proporcionar 
alterações significativas em algumas propriedades 
químicas e físicas desse solo.  

A redução de C com o incremento da TD pode ser 
em razão de maior conservação de umidade neste 
tratamento, favorecendo o processo de 
decomposição. Lima et al. (2009), em estudos 
semelhantes, atribuem tais reduções de valores às 
perdas de C na forma de CO2 durante o processo de 
compostagem.  

A matéria orgânica do lodo quando incorporada 
ao solo sofre mineralização, liberando o N na forma 
amoniacal e nítrica, sendo o elemento que mais se 
perde por volatilização e lixiviação (Bettiol & 
Camargo, 2012; Veras & Povinelli, 2004). 

Com relação aos valores de nitrogênio (N) 
estudados, também se mostraram satisfatórios 
diante da IN SDA 25/2009, já que estabelece valores 
mínimos de 0,5% e o fertilizante apresentado atingiu 

valores superiores a este limite (Figura 2). No 
entanto, seu comportamento foi linear decrescente, 
indicando que quanto maior a proporção de TD, 
menores serão as concentrações de nitrogênio no 
vermicomposto. Este resultado é compatível com o 
esperado, já que as doses de TD acrescentadas são 
características de um material mais pobre em N, 
reduzindo assim os valores deste elemento a 
medida em que se aumenta as suas proporções. 

 

Figura 2- Teor de nitrogênio por proporção de Terra de 
Diatomácea (TD) vermicompostada; Valor mínimo (mín.) 
indicado pela IN SDA 23/2009. 
***, significativo a 0,1% de probabilidade pelo teste t. 

 

 

A figura 3 demonstra um comportamento linear 
crescente a medida que se acrescenta TD para ser 
vermicompostada quando comparada a relação 
C/N. Esta variável tem a finalidade de indicar o 
tempo de compostagem, ou seja, relações C/N altas 
(acima de 30/1) indicam maior prazo para 
decomposição, sendo mais lentas para se 
decomporem, conforme afirma Kiehl, (1985). Dessa 
mesma maneira, relações C/N baixas (10/1) indicam 

que o nitrogênio amoniacal se desprenderá com 
maior facilidade. 
 

Figura 3- Valor da relação C/N por proporção de Terra de 
Diatomácea (TD) vermicompostada; Valor máximo (máx.) 
indicado pela IN SDA 23/2009. 
***, significativo a 0,1% de probabilidade pelo teste t. 

 

 

Um baixo índice da relação C/N indicaria a 
maturidade no final do processo de compostagem, 
em que se mostra mais estável, conforme apontam 
os estudos de Lima et al., (2009). Porém, a relação 
C/N se apresentou elevada em teores maiores de 
TD devido a redução da quantidade de N em 
quantidades maiores de TD, já que este resíduo é 
um material que possui quantidades baixas deste 
elemento para contribuir com esta relação.  
 Conforme relatado pela IN SDA 23/2009, para que 
um fertilizante esteja dentro dos padrões 
estabelecidos para comercialização sem que haja 
prejuízos, os valores da relação C/N devem estar no 
máximo até 20, para um fertilizante orgânico 
composto classe “D”, demonstrando que o 
fertilizante em estudo é passível de comercialização. 
 

 

CONCLUSÕES 
 

A incorporação de TD ao pré-composto em 
processo de vermicompostagem reduz pouco o C, e 
reduz muito o N, fazendo com que a pouca redução 
de C e uma redução acentuada de N eleve a relação 
C/N. 

A TD pode ser adicionada ao lodo de esgoto para 
uso na agricultura até a dose de 30,12% do volume 
de um pré-composto, uma vez que os limites 
estabelecidos pela IN SDA 25/2009 para C, N, e 
relação C/N não são extrapolados. 
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